
entoa: novo Setor de Indústrias 
Ip 

Asfaltam ento de 6.640 
metros quadrados de vias ,  

públicas, na Vila Matias e 
outras áreas prioritárias da 
cidade; conclusão do projeto 
para implantação de um 
novo Setor de Indústrias, nas 
proximidades da Ceilândia, 
numa área de 4 quilómetros 
quadrados; definição do 
novo loteamento para a 
mudança do setor de oficinas 
e elaboração de um Plano 
Diretor Integrado para 
Taguatinga-Ceilândia, sacros 
próximos melhoramentos a 
serem desenvolvidos a curto 
prazo, pelo Governo do Dis-
trito Federal. 

A informação foi prestada 
pelo Secretário Ivan Gua-
naes, da pasta do Governo, 
durante demorado contato 
que manteve com os prin-
cipais representantes da 
classe empresarial local, 
liderados pelo Presidente da 
ACIT, Benedito Domingos, 
presentes os srs.: Vital de 

Moraes Andrãde, coorde-
nador das Administrações 
Regionais; prof. Olympio 
Barbosa Filho, adminis-
trador de Taguatinga e 
Carlos Alberto, assessor de 
Relações Públicas daquela 
Secretaria. Em seguida, o 
sr.l, Ivan Guanaes, em com-
panhia daqueles empre-
sários, visitou, num ônibus 
da "Diplomata. Turismo", 
diversas empresas situadas 
no isetor industrial da cidade, 

verificando "in loco" as suas 
necessidades de expansão, 
sendo-lhe, depois, oferecido 
um almoço. 

ASFALTAMENTO 

Respondendo às diversas 
indagações que lhe foram 
formuladas sobre problemas 
prioritários de Taguatinga, 
por parte dos empresários, o 
sr.I Ivan Guanaes anunciou o 
iririo, na próxima semana, 
das obras de asfaltam ento de 
6.640 metros quadrados de  

vias públicas, ou sejam,, 
46.500 metros lineares, 
apenas com recursos pró-
prios da 'Administração 
Regional, da ordem de 4 
milhões de cruzeiros. Os 
trabalhos deverão estar con-
cluídos até o final do ano. As 
áreas beneficiadas corres-
pondem à quase totalidade 
da Vila Matias (QSD); as 
ruas em declive da QSC, que 
ficam intransitáveis com a 
erosão provocada pelas en-
xurradas e a pista que liga a 
praça do Mercado Norte à 
Avenida do Contorno, já ob-
jeto de sucessivas repor-
tagens do "CB", à seme-
lhança, aliás, das demais 
áreas a serem atendidas, 
atendendo-se, assim, as 
providências reclamadas 
por este jornal. 

NOVO SETOR DE INDUS-
TRIA 

Outro tópico importante 

dos entendimentos mantidos 
entre o secretário do Gover-
no e empresários locais, 
dizia respeito à necessidade 
de maiores áreas para o 
desenvolvimento das indús-
trias sediadas em Taguatin-
ga, cuja ânsia de expansão 
acha-se tolhida por falta de 
espaço. 

- "Dentro de trinta dias in-
formou Guanaes - estará 
pronto o projeto, em suas 
linhas gerais, para a implan-
tação de um novo Setor 
Industrial, numa área de 4 
quilômetros quadrados. 
Existe ainda um pequeno 
problema, decorrente da 
Resolução n° 20, da 
Terracap, que disciplina a 
forma de aquisição de lotes 
industriais. Mas estamos 
tentando uma formulação 
específica para o Setor 
Industrial novo. Esse estudo 
já foi submetido ao Gover-
nador, que o encaminhou à 
Terracap. 

'A área já está devidamen-
te delimitada - prosseguiu - 
com a prospecção do sub-
solo, inclusive. Abrangerá 
um total de 960 módulos de 
6x35 metros. As áreas serão 
atribuídas de acordo com a 
envergadura da indústria in-
teressada em suas aquisi-
ção, destinadas, fundamen-
talmente, e bens de consu-
mo, bens finais, não polue'', 
tes, já que não desejamos 
implantar aqui uma cidade 
industrial. As áreas pe-
quenas correspondem de '2 a 
8 módulos; as médias, de 3 a 
10 e as grandes, com um 
mínimo de 4 módulos". 

SETOR DE OFICINAS 

Com respeito à transferên-
cia das oficinas mecânicas, 
que ocupam áreas central, 
na entrada da cidade - 
"novela", que já se arrasta 
há três.anos -, disse Guanaes 
que, "procedido o competen-
te cadastramento', verificou- 

se que a área reservada para 
acolher as oficinas era in-
suficiente para todos. 
Procedeu-se então a um novo 
sendo a área ampliada de 49 

para 96 lotes, no setor norte, 
revendo-se terrenos me-

nores para atender às ofi-
cinas pequenas. Além do 
mais estão previstos diver- 

sos tipos de gabaritos, para 
que as construções se pro-
cessem de acordo com a 
capacidade financeira dos 
adquirentes dos lotes". 

O secretário Ivan Guanaes, do Governo, quando visitava a indústria dos Irmãos Gravia 


